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Portugal Inovador

Decisões no

A Vaid’Agulha é um projeto iniciado 
por Gorete Pinheiro em 2006. Ao longo 
destes anos, a sua especialização tornou-
se cada vez mais clara, resultando na 
bem-sucedida produção de um colchão 
inovador e 100% biodegradável.

As primeiras incursões da Vaid’Agulha nesta área deram-se com 
a elaboração de protetores de colchões, que lhes dessem uma nova 
imagem e conforto. Com o passar do tempo, a empresa de Gorete Pi-
nheiro resolveu lançar-se para o fabrico e comercialização de colchões. 

Não poderiam ser uns colchões como outros quaisquer mas sim 
um artigo que, efetivamente, fizesse a diferença. Surge, assim, o Bio 
Naturel, um produto que nos é apresentado como inovador e amigo 
do ambiente. É feito a partir de espuma e visco de origem vegetal, 
nomeadamente de soja, e tem a particularidade de ser biodegradável. 
Ao mesmo tempo, a sua capa permite que seja facilmente retirada, 
lavada e novamente colocada no colchão.

É este o artigo que concentra o grande foco da empresa neste 
momento e, da sua produção, aproximadamente 98% é dirigida para 
o mercado francês. Gorete Pinheiro salienta que este não será pro-
priamente um produto que possa competir pelo fator preço, dado que 
“toda a matéria-prima utilizada é de qualidade”.

Em Portugal, a implantação comercial destes colchões não é 
tão relevante mas podemos encontrá-los em diferentes pontos de 
venda, com a proprietária a assinalar que estão presentes (através 
de revendedores) na área de Lisboa e nas Ilhas.

A história da Vaid’Agulha é a de um relevante caso de êxito 
empreendedor no feminino, algo que será especialmente notável se 
tomarmos em conta que esta equipa é composta apenas por três 
elementos. Gorete Pinheiro trabalha juntamente com José Guimarães 
(responsável pelas vendas) e Marília da Conceição (experiente cos-
tureira), cultivando neste grupo um espírito de “máximo cuidado para 
que tudo saia daqui com a maior qualidade 
possível”. Fruto disso mesmo, a nossa 
entrevistada afirma “felizmente nunca 
ter tido um colchão devolvido”. 


